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Juíza condena 
Jornalista por
reportagem que
denunciou juiz

JUSTIÇA VICIADA

A jornalista Schirlei Alves (fo-
to), do portal Intercept Brasil,
foi condenada a penas que re-
sultam em um ano de detenção
em regime aberto e R$ 400 mil
de multa por reportagem sobre
o julgamento da acusação de
estupro contra a influenciadora
Mariana Ferrer. A decisão da
juíza Andrea Cristina Rodrigues
Studer, da 5ª Vara Criminal da
Comarca de Florianópolis, é re-
ferente à ação movida pelo pro-
motor Thiago Carriço e o juiz
Rudson Marcos contra a jorna-
lista por difamação a funcioná-
rio público.  A reportagem de-
nunciou as condutas do promo-
tor e do juiz durante o julga-
mento do empresário André de
Camargo Aranha, acusado de
estuprar Mariana Ferrer em um
clube em Florianópolis. A ma-
téria se baseou em vídeos gra-
vados da audiência de instru-
ção que mostram que Mariana
Ferrer foi humilhada e cons-
trangida pelo advogado de de-
fesa do acusado, Cláudio Gas-
tão da Rosa Filho. Nesta sema-
na, o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) decidiu punir com
advertência o juiz Rudson Mar-
cos, por ter sido omisso durante
a audiência. PÁGINA 3

STF barra ação contra CSLL 
e arrecadação deve aumentar

O Supremo Tribunal Federal (STF) formou, ontem, maioria de votos
para manter a decisão da Corte que pode aumentar a arrecadação do go-
verno federal. O julgamento trata da constitucionalidade da Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido (CSLL). Até o momento, seis ministros
votaram pela rejeição de recursos para restringir a decisão da Corte, que,

em 2007, validou a cobrança da CSLL. Apesar do entendimento formado,
um pedido de vista do ministro Dias Toffoli suspendeu a conclusão do
julgamento.  O julgamento do caso é aguardado pela equipe econômica
do governo. Com a posição favorável do STF, a Receita Federal poderá
exigir o pagamento de valores retroativos a partir de 2007. PÁGINA 2

DIVULGAÇÃO

IIF

O Instituto de Finanças Internacionais (IIF) prevê
que o crescimento do Produto Interno Bruto do Bra-
sil será de 3,2% em 2023 e 2,4% em 2024, enquanto o
avanço da América Latina, excluindo Argentina, de-
verá ser de 2,5% em 2024. Segundo o relatório, a
projeção do Brasil implica um desempenho unifor-
memente distribuído entre os setores. "Ainda assim,
os preços das matérias-primas impulsionarão as
atividades agrícolas e energéticas”. PÁGINA 2

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Brasil deve crescer
3,2% em 2023 e 
só 2,4% em 2024

A partir de agora, o trabalho no comércio nos feria-
dos exigirá negociação coletiva com os sindicatos.
Portaria do Ministério do Trabalho  - estabelece a exi-
gência de concordância dos trabalhadores.  A Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores no Comércio
(CNTC) comemorou a medida.  “A medida foi resulta-
do de uma articulação das entidades sindicais, em es-
pecial das confederações, que defenderam, junto ao
ministro do Trabalho, Luiz Marinho (foto)”. PÁGINA 2

Comércio: trabalho
em feriados exigirá
convenção coletiva

PORTARIA

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (foto), disse ontem que pediu
à Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) o rompimento do contra-
to com a Enel, concessionária que distribui energia na cidade. Segundo
o prefeito, além da interrupção do fornecimento de energia durante re-
centes chuvas, a empresa tem demorado a fazer ligações em obras mu-
nicipais.  “O que eu pedi para a Agência Nacional de Energia Elétrica é

que cancelasse o contrato com a Enel. Não é só por conta dessas chuvas,
das rajadas de vento do dia 3 de novembro. A gente já vinha, há um tem-
po, discutindo com a Enel uma série de questões”, disse Nunes em en-
trevista. De acordo com o prefeito, unidades básicas de saúde (UBSs) e
conjunto habitacionais ainda não foram inaugurados por causa da de-
mora da empresa em começar o fornecimento de energia. “ PÁGINA 3

DE OLHO EM 2024

Em busca de votos, Nunes fala
em romper contrato com Enel

DIVULGAÇÃO
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Economia

Bovespa sobe 1,2%, a
124,6 mil pontos, maior 
desde julho de 2021
CÍCERO COTRIM/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu 1,2%
ontem e encerrou o dia com
124.639,24 pontos, acima da
linha de 124 mil pontos pela
primeira vez desde o fim de ju-
lho de 2021, acompanhando a
expectativa de fim do aperto
monetário nos Estados Unidos
e de manutenção da meta fis-
cal de déficit primário zero em
2024 pelo governo brasileiro. 

Esse otimismo manteve o
índice em alta durante prati-
camente toda a sessão, entre a
mínima de 123.165,30 (0,0%) e
a máxima de 124 736,97 pon-
tos (+1,28%), apesar da firme
queda dos preços do petróleo,
que derrubou as ações da Pe-
trobras.

O giro financeiro bateu R$
43,4 bilhões, bem acima dos
últimos pregões.

Esses fatores compensaram
mesmo a queda dos papéis da
Petrobras (ON -1,74%, PN -
2,02%), que, juntos, retiraram
0,2 ponto porcentual do Ibo-
vespa ontem. O desempenho
da empresa acompanhou os
contratos futuros do petróleo,
que fecharam em baixa de
4,63% (Brent) a 4,81% (WTI),
nos menores níveis desde ju-
lho, devido a temores em rela-
ção à demanda dos EUA e Chi-
na pela commodity.

Outras duas petroleiras,
Prio ON (-3,53%) e 3R Petro-
leum (-2,58%), figuraram co-
mo as duas maiores quedas do
índice hoje.

No fechamento, 70 das 86
ações que compõem o Ibo-

vespa (Índice Bovespa) tive-
ram ganhos. A queda dos ju-
ros futuros beneficiou os pa-
péis de varejistas, o que levou
o índice setorial de consumo
a uma alta de 2,87%. Magazi-
ne Luiza ON (+24,43%) lide-
rou as altas da Bolsa - benefi-
ciada por fatores técnicos
após ter reportado ajustes
contábeis junto com seu ba-
lanço - seguida por Casas Ba-
hia ON (+11,54%).

O setor financeiro também
teve alta na sessão (+1,59%),
puxada por Bradesco (PN
+3,46%, ON +2,76%). O seg-
mento de materiais básicos
subiu 1,69%, ignorando a que-
da dos preços do minério de
ferro e acompanhando a dis-
cussão sobre novos estímulos
na China e sobre a melhora na
cooperação bilateral após o
encontro entre o presidente
do país, Xi Jinping, e o presi-
dente americano, Joe Biden.
Vale ON ganhou 0,67%, CSN
ON subiu 6,91% e Usiminas
PNA, 7,21%.

Entre as maiores altas do
Ibovespa, além de Magazine
Luiza, Casas Bahia e Usimi-
nas, também apareceram BRF
ON (+8,03%) e Cogna ON
(+7,24%). Na ponta oposta,
além de Prio ON, 3R Petro-
leum e Petrobras ON, aparece-
ram Cielo ON (-2,28%) e São
Martinho ON (-2,05%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal ao lon-

go da tarde, o dólar à vista en-
cerrou a sessão de ontem, em
alta de 0,17%, cotado a R$
4,8701.

Sexta-feira, 17 de novembro de 2023

IIF

Brasil deve crescer 3,2% 
em 2023 e 2,4% em 2024
NATÁLIA COELHO 
E ANDRÉ MARINHO/AE

O
Instituto de Finanças
Internacionais (IIF, na
sigla em inglês) prevê

que o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) do Brasil será
de 3,2% em 2023 e 2,4% em 2024,
enquanto o avanço da América
Latina, excluindo Argentina, de-
verá ser de 2,5% em 2024.

Segundo o relatório, a proje-
ção do Brasil implica um de-
sempenho uniformemente dis-
tribuído entre os setores. "Ainda
assim, os preços das matérias-

primas impulsionarão as ativi-
dades agrícolas e energéticas,
uma mudança estrutural que
não só impulsionará o superávit
comercial do Brasil, mas tam-
bém se tornará um importante
catalisador de crescimento".

Já para a América Latina, o
IIF indica que, embora a tensões
geopolítica tenham se intensifi-
cado, a região continuará se be-
neficiando de fatores como sua
posição como produtor de ma-
térias-primas, sua localização
estratégica longe de grandes
conflitos e o reequilíbrio dos flu-
xos de capital para os mercados

emergentes. "No meio da remo-
delação da cadeia de abasteci-
mento global, o crescimento só-
lido nos principais parceiros co-
merciais, como os EUA e a Chi-
na, onde temos previsões acima
do consenso, também deverá
reforçar as economias da Améri-
ca Latina".

Ainda, a dinâmica favorável
da desinflação e a elevada credi-
bilidade do banco central per-
mitirão uma flexibilização subs-
tancial da política monetária,
proporcionando apoio adicio-
nal, aponta a instituição, indi-
cando que a inflação deve cair

ainda mais em 2024, "abrindo
caminho para uma flexibiliza-
ção constante da política mone-
tária na maioria dos países, faci-
litada pela maior credibilidade
do banco central".

Em relação à Argentina, o IIF
espera uma queda de 2,4% em
2023 e de 1,3% em 2024, consi-
derando que o novo governo,
que será decidido neste domin-
go, 19, terá de "implementar um
plano de estabilização, incluin-
do medidas de austeridade fis-
cal, para combater a inflação de
três dígitos e reconstituir as re-
servas externas".

MERCADOS

Americanas divulga prejuízo de 
R$ 19,1 bilhões em 2021 e 2022
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Prestes a ter o plano de recu-
peração judicial votado, as Lojas
Americanas divulgaram ontem
o tamanho do prejuízo após as
descobertas de fraudes contá-
beis no início do ano. Em 2021 e
2022, a companhia acumulou
prejuízo de R$ 19,1 bilhões, dos
quais R$ 6,2 bilhões em 2021 e
R$ 12,9 bilhões no ano passado,
o maior rombo anual da história
da empresa.  

O balanço de 2021, que origi-

nalmente apontava lucro de R$
544 milhões, foi revisado. Adia-
do por quatro vezes, o balanço
de 2022 ainda não tinha sido di-
vulgado. A divulgação dos resul-
tados é condição para que o pla-
no de recuperação judicial pos-
sa ser votado pela assembleia de
credores. A votação está prevista
para ocorrer na terceira semana
de dezembro.

Em 19 de janeiro, as Lojas
Americanas entraram em recu-
peração judicial, com dívidas
declaradas de R$ 49,5 bilhões.

Uma semana antes, em 11 de ja-
neiro, o então CEO da compa-
nhia pediu demissão ao desco-
brir “inconsistências contábeis”
em torno de R$ 20 bilhões.

Posteriormente, assessores ju-
rídicos envolvidos no plano de re-
cuperação judicial apontaram
que as gestões anteriores inflaram
os lucros das Lojas Americanas
em R$ 25,3 bilhões. O valor refere-
se a vários anos, mas a empresa
não informou por quantos anos
perdurou a maquiagem contábil.

Os novos balanços enfrentam

resistências. Contratada em ju-
nho para auditar a contabilidade
das Lojas Americanas, a firma de
auditoria BDO não deu o aval
para os números. Em relatório
anexo aos resultados, os audito-
res informaram não expressar
opinião sobre as demonstrações
contábeis porque “não nos foi
possível obter evidência de audi-
toria apropriada e suficiente pa-
ra fundamentar nossa opinião
de auditoria sobre essas de-
monstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas”.

BALANÇO

STF barra ação contra CSLL 
e arrecadação deve aumentar
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou, ontem, maioria de
votos para manter a decisão da
Corte que pode aumentar a arre-
cadação do governo federal. O
julgamento trata da constitucio-
nalidade da Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL).

Até o momento, seis ministros
votaram pela rejeição de recursos
para restringir a decisão da Corte,
que, em 2007, validou a cobrança
da CSLL. Apesar do entendimen-
to formado, um pedido de vista do
ministro Dias Toffoli suspendeu a
conclusão do julgamento.  

O julgamento do caso é
aguardado pela equipe econô-

mica do governo. Com a posição
favorável do STF, a Receita Fe-
deral poderá exigir o pagamento
de valores retroativos a partir de
2007 e aumentar a arrecadação
do governo.

Nos recursos julgados, empre-
sas buscam modular os efeitos da
decisão para permitir que a co-
brança de retroativos ocorra so-
mente a partir de fevereiro deste
ano, quando o Supremo confir-
mou a eficácia da decisão de 2007.

O processo trata da chamada
"coisa julgada", processos em
que não cabe mais recurso. Pelo
entendimento do Supremo,
mesmo após o fim do processo,
eventual decisão desfavorável
da Corte pode reverter o resulta-

do de processos finalizados. O
entendimento vale somente pa-
ra casos tributários.

VOTOS
Durante a sessão, o ministro

Luís Roberto Barroso, relator das
ações julgadas, reafirmou que
uma sentença, mesmo transitada
em julgada, perde os efeitos após
decisão contrária da Corte.

"Se mudar a jurisprudência,
tal como firmada pelo STF, mu-
da-se o direito, e, portanto, a
coisa julgada tem que se curvar
à nova legislação sempre pers-
pectivamente, nunca retroativa-
mente", afirmou.

O ministro Luiz Fux abriu di-
vergência e entendeu que a "coisa

julgada" não pode ser desconsti-
tuída automaticamente, sem
ação rescisória para desfazer a
primeira decisão. 

"Uma pessoa que tem um trân-
sito em julgado, ela não pode ser
cobrada sem que se respeite
aquele caso julgado", completou.

O caso trata de um contribuin-
te que conseguiu uma liminar pa-
ra não pagar a CSLL. Na década
de 1990, o processo transitou em
julgado após o julgamento de to-
dos os recursos possíveis. No en-
tanto, em 2007, o Supremo enten-
deu que o imposto é constitucio-
nal e deve ser pago a partir da data
de julgamento. O período ante-
rior não poderá ser cobrado pela
Receita. 

IMPOSTO

FMI: AL e Caribe não
aproveitam potencial 

COMÉRCIO EXTERIOR

NATÁLIA COELHO/AE

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) avalia que, embo-
ra os países na América Latina e
no Caribe tenham feito pro-
gresso na abertura comercial, a
maioria não está aproveitando
plenamente o potencial do co-
mércio internacional. Segundo
artigo publicado no blog da ins-
tituição, "a soma das exporta-
ções e importações de bens e

serviços representa apenas 47%
do Produto Interno Bruto (PIB)
da região, cerca de 20 pontos
porcentuais abaixo do nível de
outros mercados emergentes
em todo o mundo".

O documento também indi-
ca que o comércio entre os paí-
ses da região está atrasado e se
manteve praticamente estável,
representando menos de 20%
do comércio total da América
Latina.

Crédito mais flexível
para PJ no 3º trimestre 

BANCO CENTRAL

EDUARDO RODRIGUES/AE

O Banco Central divulgou
ontem, o resultado da Pesquisa
Trimestral de Condições de
Crédito (PTC), que procura
captar as tendências do merca-
do de crédito bancário a partir
das percepções das principais
instituições financeiras. Em re-
lação ao terceiro trimestre des-
te ano, os bancos destacaram
que as condições de oferta de
crédito para empresas foram
mais flexíveis para as empresas
do que para as famílias, com
destaque para o segmento das
maiores companhias.

Já para o último trimestre
do ano, a expectativa é de que
o crédito será mais flexível em
todos os segmentos, com exce-
ção dos financiamentos habi-
tacionais.

As instituições financeiras
que participaram da pesquisa
avaliam que a demanda de
crédito continuará em níveis
positivos para todos os seg-
mentos no quarto trimestre de
2023, impulsionada principal-
mente pela redução da taxa de
juros. Já a inadimplência deve
ficar relativamente estável em
relação ao terceiro trimestre
do ano.

Trabalho no comércio em feriados
passa a exigir convenção coletiva
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

A partir de agora, o trabalho
no comércio nos feriados exigirá
negociação coletiva com os sin-
dicatos. Portaria do Ministério
do Trabalho e Emprego - publi-
cada na terça-feira passada
no Diário Oficial da União - es-
tabelece a exigência de concor-

dância dos trabalhadores.  
Segundo a portaria, apenas as

feiras livres poderão abrir nos fe-
riados sem acordo coletivo. A
medida altera uma portaria de
2021 que regulamentava o traba-
lho em atividades comerciais.

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio
(CNTC) comemorou a medida.

Para a entidade, a portaria repa-
ra um erro histórico. “A medida
foi resultado de uma articulação
das entidades sindicais, em es-
pecial das confederações, que
defenderam, junto ao ministro
do Trabalho, Luiz Marinho, a ne-
cessidade de reparar um erro
histórico que começou no gover-
no de Michel Temer, quando foi

desrespeitada a legislação que
garantia o direito dos trabalha-
dores do comércio de negociar
as condições de trabalho em fe-
riados”.

A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), por sua vez, ma-
nifestou preocupação com os
termos da portaria. 

PORTARIA
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País/São Paulo

Em busca de votos,
Nunes fala em romper
contrato com a Enel

DE OLHO EM 2024

DANIEL MELLO/ABRASIL 

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (foto), disse on-
tem que pediu à Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel) o rompimento do con-
trato com a Enel, concessioná-
ria que distribui energia na ci-
dade. Segundo o prefeito,
além da interrupção do forne-
cimento de energia durante
recentes chuvas, a empresa
tem demorado a fazer ligações
em obras municipais.  

“O que eu pedi para a Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca é que cancelasse o contrato
com a Enel. Não é só por conta
dessas chuvas, das rajadas de
vento do dia 3 de novembro. A
gente já vinha, há um tempo,
discutindo com a Enel uma sé-
rie de questões”, disse Nunes
em entrevista.

De acordo com o prefeito,
unidades básicas de saúde
(UBSs) e conjunto habitacio-
nais ainda não foram inaugu-
rados por causa da demora da
empresa em começar o forne-
cimento de energia. “Eu tenho
cinco UBS que estão prontas,
aguardando a Enel fazer a liga-
ção de energia. Há um conjun-
to todo habitacional para
inaugurar na Vila Olímpia,
que a gente não consegue,
porque tem cinco meses que a
Enel não vai fazer a ligação de

energia”, acrescentou.

FALTA DE LUZ
Até o final da manhã de on-

tem, cerca de 63 mil residên-
cias e pontos comerciais ainda
estavam sem energia depois do
temporal que atingiu a Grande
São Paulo no início da noite de
quarta-feira passada. Em nota,
a Enel, afirmou que tinha resta-
belecido o fornecimento para
78% dos clientes que sofreram
com a falta de luz.

A prefeitura já havia entra-
do com ação na Justiça devido
aos transtornos enfrentados
após as chuvas do último dia 3
de novembro. O temporal,
acompanhado de fortes raja-
das de vento, deixou sem luz
2,1 milhões de pessoas na ci-
dade de São Paulo. Em alguns
locais da cidade, o abasteci-
mento demorou cinco dias pa-
ra ser restabelecido.

JUSTIÇA VICIADA

Juíza corporativista condena
Jornalista em apoio a colega 
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

A
jornalista Schirlei Al-
ves, do portal Inter-
cept Brasil, foi conde-

nada a penas que resultam em
um ano de detenção em regime
aberto e R$ 400 mil de multa por
reportagem sobre o julgamento
da acusação de estupro contra a
influenciadora Mariana Ferrer.
A decisão da juíza Andrea Cristi-
na Rodrigues Studer, da 5ª Vara
Criminal da Comarca de Floria-
nópolis, é referente à ação movi-
da pelo promotor Thiago Carri-
ço e o juiz Rudson Marcos con-
tra a jornalista por difamação a
funcionário público.  

A reportagem denunciou as
condutas do promotor e do juiz
durante o julgamento do em-
presário André de Camargo Ara-
nha, acusado de estuprar Maria-
na Ferrer em um clube em Flo-
rianópolis. A matéria se baseou

em vídeos gravados da audiên-
cia de instrução que mostram
que Mariana Ferrer foi humilha-
da e constrangida pelo advoga-
do de defesa do acusado, Cláu-
dio Gastão da Rosa Filho.

Nesta semana, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) deci-
diu punir com advertência o juiz
Rudson Marcos, por ter sido
omisso durante a audiência. Na
avaliação dos conselheiros do
CNJ, o advogado do empresário
humilhou e desrespeitou a in-
fluenciadora por várias vezes
sem que o juiz ou o promotor de
Justiça Thiago Carriço de Olivei-
ra interviessem.

REAÇÃO
Nas redes sociais, Schirlei Al-

ves agradeceu as mensagens de
apoio e solidariedade. “Como
vocês sabem, fui condenada a
prisão em regime aberto + inde-
nização de R$ 400mil por fazer

jornalismo honesto! É um caso
sem precedentes. Precisamos
levantar a nossa voz! Obrigada a
quem luta comigo, por mim e
pela liberdade de imprensa”, es-
creveu a jornalista.

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de Santa Catarina
(SJSC) e a Federação Nacional
dos Jornalistas (Fenaj) repudia-
ram a condenação. Segundo as
entidades, a decisão “é injusta e
decorre em grave atentado à li-
berdade de imprensa”.

“A desproporção da pena em
si, por ter supostamente cometi-
do crime de difamação, é indício
de que a decisão pode ter sido
guiada por um sentimento de
corporativismo que acaba cum-
prindo o objetivo de intimidar
denúncias jornalísticas contra
juízes e promotores”, diz a nota
das entidades, ressaltando que a
reportagem de Schirlei certa-
mente corroborou para a cria-

ção da Lei Mari Ferrer, hoje em
vigor no Brasil, que prevê puni-
ção para atos contra a dignidade
de vítimas de violência sexual e
das testemunhas do processo
durante julgamentos.

A Associação Catarinense de
Imprensa divulgou nota de re-
púdio se solidarizando com a re-
pórter e colocou sua estrutura e
rede de apoio para buscar rever-
ter a decisão judicial "que fere
gravemente a liberdade de im-
prensa", segundo a entidade.

O PT de Santa Catarina tam-
bém divulgou nota de solidarie-
dade a Schirlei Alves, classifi-
cando a pena como “despropor-
cional e típica de tempos estra-
nhos”. “Não vamos aceitar esta
arbitrariedade. Não vamos dei-
xar que Santa Catarina fortaleça
a triste imagem de um estado de
exceção, que cala jornalistas e
proíbe livros nas escolas”, diz o
partido.

PGR pede homologação de 12 acordos
com investigados por atos golpistas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) apresentou on-
tem ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) 12 acordos de não per-
secução penal a favor de investi-
gados pelos atos golpistas de 8
de janeiro. O grupo é acusado de
incitação dos atos.  

Para assinar o acordo e não

serem processados pela PGR, os
acusados confessaram os crimes
e se comprometeram a pagar
multas que variam de R$ 5 mil a
R$ 20 mil, prestar serviços à co-
munidade e participar de um
curso sobre democracia, além de
ter sido proibidos de usar sociais.

Os acordos precisam ser ho-
mologados pelo relator dos pro-
cessos do 8 de janeiro no STF,

ministro Alexandre de Moraes,
para ter validade. 

Cerca de 1,1 mil denunciados
têm direito ao acordo por serem
acusados de incitação aos atos.

Os investigados que partici-
param dos atos de depredação
do Congresso Nacional, do Palá-
cio do Planalto e da sede do Su-
premo não terão direito ao be-
nefício.

Pelo acordo de não persecu-
ção penal, acusados de crimes
cometidos sem violência ou gra-
ve ameaça e com pena mínima
de quatro anos podem confessar
os crimes em troca de medidas
diversas da prisão, como repara-
ção do dano provocado, entrega
dos bens que são frutos do cri-
me, pagamento de multa e pres-
tação de serviços à comunidade.

8 DE JANEIRO

Bolsonaristas viajam com ‘dinheiro
público’ para fazer picaretagem nos EUA
RAYANDERSON GUERRA/AE

Deputados e senadores brasi-
leiros bolsonaristas estão em co-
mitiva em Washington, capital
dos Estados Unidos, para, segun-
do eles, denunciar arbitrariedades
do sistema judiciário brasileiro e
supostas violações de liberdade
de expressão no Brasil. Liderados
pelo deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), os parlamen-
tares foram recebidos por George
Santos, deputado do Partido Re-
publicano que é acusado de roubo
de identidade de pessoas e de fa-
zer pagamentos com cartões de

crédito de seus doadores sem sua
autorização, e por Marjorie Taylor
Greene, deputada americana
apontada como representante do
grupo QAnon, que propaga desin-
formação no país.

George Santos é um congres-
sista republicano de origem brasi-
leira e se declarou inocente em tri-
bunal americano, no fim de outu-
bro deste ano, das acusações adi-
cionais apresentadas pela justiça
americana por roubo de identida-
de e dar falso testemunho à Co-
missão Federal de Eleições (FEC),
segundo fontes judiciais ouvidas
pela agência de notícias AFP.

Em maio, ele havia se declara-
do inocente de sete acusações de
fraude eletrônica, três de lavagem
de dinheiro, uma de roubo de fun-
dos públicos e duas por declara-
ções materialmente falsas à Câ-
mara de Representantes.

A comitiva de parlamentares
brasileiros é formada pelos sena-
dores Magno Malta (PL-ES), Jorge
Seif (PL-SC) e Eduardo Girão (No-
vo-CE) e os deputados Nikolas
Ferreira (PL-MG), Altineu Côrtes
(PL-RJ), Delegado Ramagem (PL-
RJ), Júlia Zanatta (PL-SC), Capitão
Alberto Neto (PL-AM) e Gustavo
Gayer (PL-GO).

FALTA DO QUE FAZER

Repatriado de Gaza recebe ameaças
no Brasil e pede proteção ao governo
CAROLINA PIMENTEL/ABRASIL 

Após desembarcar no Brasil,
na última segunda-feira, o pa-
lestino com cidadania brasileira
Hasan Rabee e a família passa-
ram a receber ameaças pelas re-
des sociais. De acordo com a ad-
vogada Talitha Camargo da
Fonseca, que representa o repa-
triado, o número de ameaças já
passa de 200.    

“Essas mensagens têm en-
quadramento criminal e injúria
racial, xenofobia, ameaça de
execução, calúnia, difamação e
perseguição, porque algumas
mensagens vieram mais de uma
em sequência, em dias segui-
dos”, detalhou a advogada, es-
pecializada em Direito Interna-
cional e Direitos Humanos.  

Segundo a Talitha da Fonse-

ca, circulam na internet vídeos
com recortes do momento em
que Hasan Rabee desembarcou
na Base Aérea de Brasília junto a
outros repatriados de Gaza,
quando foram recebidos pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e ministros.  

“Há vídeos perigosos porque
eles trazem, para além da figura
do Hasan, recortes e montagens
do Hasan em momentos em que
ele chega em solo nacional. São
fotos dele com o presidente Lu-
la, fotos dele com os ministros.
Isso é de uma gravidade gigan-
tesca, porque só prova a polari-
zação desse país, e só prova o
quanto a nossa sociedade está
doente”, afirmou.  

Hasan Rabee, 30 anos, ficou
conhecido por divulgar vídeos e
mensagens mostrando os bom-

bardeios na Faixa de Gaza, es-
tragos e as dificuldades enfren-
tadas pelos brasileiros para con-
seguir água, comida e sair da re-
gião do conflito entre Israel e
Hamas.  

Para a advogada, é uma situa-
ção absurda que Hasan e a famí-
lia, após o sofrimento enfrentado
em Gaza, serem expostos a ou-
tros tipos de violência no Brasil.  

“É inadmissível imaginar que
vítimas de guerra chegando ao
país têm que enfrentar uma no-
va guerra contra discurso de
ódio”, disse.  

PROTEÇÃO 
Talitha da Fonseca apresen-

tou um pedido para que Hasan
seja incluído no Programa de
Proteção dos Defensores de Di-
reitos Humanos, coordenado

pelo Ministério dos Direitos
Humanos. 

A advogada informou ter re-
cebido informação de que o ca-
so de Hasan já está em análise.
O ministério divulgou na tarde
de ontem nota explicando como
é o acesso aos programas de
proteção de cidadãos e as etapas
para a inclusão. Os nomes dos
protegidos não são revelados.
“O MDHC reforça a posição de
que são condenáveis todas as
manifestações de ódio ou amea-
ça, sejam elas contra quem for.
Não há lugar para o antissemi-
tismo, islamofobia ou qualquer
tipo de preconceito ou discrimi-
nação”, diz em nota. 

Hasan e a família receberão
apoio psicológico pelo Institui
Pró-Vítima, em São Paulo, onde
vivem. 

XENOFOBIA
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Produção industrial do
Rio de Janeiro cresce
3,1% em setembro

PESQUISA

A produção industrial do Es-
tado do Rio de Janeiro cresceu
3,1%, acima da média nacional
(0,1%) na passagem de agosto
para setembro. É o segundo
maior crescimento do país no
mês. Os dados são da Pesquisa
Industrial Mensal (PIM) Regio-
nal divulgada pelo IBGE na na
quarta-feira passada.

“Nos últimos anos, o Go-
verno do Rio trabalhou por
leis modernas e ágeis. Reto-
mamos também o processo de
avaliação da concessão de in-
centivos fiscais. Estas ações
têm permitido dotar o Estado
de algo fundamental para o
empresariado, que é a segu-
rança jurídica para investir no
território fluminense”, avalia o
governador Cláudio Castro.

De acordo com o IBGE, na
comparação anual (setembro
de 2022 ante setembro de

2023), o crescimento registra-
do foi de 8,5%. Com isso, a
produção industrial fluminen-
se acumula, nos últimos 12
meses, alta de 5,3% e, nos nove
primeiros meses do ano, de ja-
neiro a setembro, alta de 4,4%.
O desempenho foi impulsio-
nado, sobretudo, pela produ-
ção da cadeia de petróleo e
gás: indústria extrativa e deri-
vados do petróleo e biocom-
bustíveis.

“Estamos disponibilizando
todas as ferramentas para pro-
mover o desenvolvimento, a
competitividade da indústria
fluminense e a reindustrializa-
ção do estado, alavancando
investimentos que gerem em-
prego e renda para a popula-
ção”, destaca o secretário de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah.

MAU-CARATISMO

‘Pelas costas’, Biden chama
Xi Jinping de ditador      
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Bi-
den, reiterou para a

imprensa, na quarta-feira passa-
da que o presidente da China, Xi
Jinping, é "um ditador". A decla-
ração foi dada momentos depois
de uma reunião de Biden com o
Xi que durou mais de quatro ho-
ras - a primeira conversa entre os
líderes em um ano.

"É um termo que usávamos

antes. Ele (Xi) é um ditador no
sentido de que é um cara que di-
rige um país comunista, que se
baseia numa forma de governo
completamente diferente da
nossa", respondeu Biden ao ser
questionado por um repórter se
ele ainda considerava Xi um di-
tador. EUA e China concordam
em substituir  combustíveis
fósseis aumentando as ener-
gias renováveis.

A China condenou as decla-
rações. O porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores da
China, Mao Ning, disse: "este ti-
po de discurso é extremamente
errado e é uma manipulação
política irresponsável". "Devo
salientar que há sempre pes-
soas com segundas intenções
que tentam semear a discórdia
para arruinar as relações entre
os Estados Unidos e a China e,

neste caso, também não terão
sucesso", acrescentou o res-
ponsável.

Biden e Xi reuniram-se em
São Francisco, na Califórnia, à
margem de uma cimeira de
Cooperação Económica Ásia-
Pacífico (APEC). Ambos os líde-
res concordaram em restabele-
cer as comunicações militares
em um esforço para diminuir as
tensões. 

Rio anuncia plano 
de alerta para o verão

DE OLHO NO EL NIÑO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A prefeitura do Rio de Janeiro
anunciou, ontem, detalhes no
Plano Verão 2023/24, que reúne
uma série de medidas para evi-
tar e/ou minimizar efeitos de
temporais. Uma das principais
preocupações das autoridades
municipais é a combinação en-
tre mudanças climáticas e as
consequências do fenômeno cli-
mático El Niño - aquecimento
anormal das águas da porção
leste da região equatorial do
Oceano Pacífico.   “A gente pode
ter extremo de chuva ou extremo
de calor na Região Sudeste. É pa-
ra isso que a cidade do Rio está
se preparando, para os extre-
mos", disse o chefe executivo do
Centro de Operações Rio (COR),
Marcus Belchior.

O COR é uma ampla sala de
controle que monitora o funcio-
namento da cidade e oferece
respostas operacionais para di-
versas situações, articulando ór-
gãos públicos e privados.

A prefeitura apresentou um
levantamento que mostra que a
frequência e intensidade de
eventos críticos vêm se agra-
vando nas últimas décadas.
Apesar de o verão começar em
dezembro e terminar em mar-
ço, o plano municipal de alerta
engloba ações que vão de no-
vembro até abril de 2024. De
acordo com a prefeitura, desde
2021 foram investidos R$ 2,1 bi-
lhões em tecnologia, prevenção
e resposta a danos causados por
tempestades.

SIRENE 
Uma novidade em relação a

anos anteriores é que os alto-fa-
lantes instalados em 103 comu-
nidades – que acionam sirenes
quando há situação de risco
– também reproduzirão avisos
por meio de mensagens grava-
das, para melhor orientar os mo-
radores. 

O prefeito Eduardo Paes fez
um apelo para que as pessoas
respeitem os alertas sonoros.
“Quando aquela sirene toca, ela
serve para alertar a população,
não vem de um achismo, são da-
dos objetivos, índices pluviomé-
tricos, características daquele
solo, daquela área, tempo de
chuva... Nós precisamos e que-
remos salvar vidas da cidade”,
disse Paes. A Defesa Civil treinou
quase 800 agentes comunitários
nas áreas de risco e fez testes si-
mulados em 85% das comunida-
des com sirenes.

No conjunto de itens de tec-
nologia que estarão à disposição
da prefeitura para lidar com os
eventos extremos figura um ra-
dar meteorológico que começa-
rá a funcionar em dezembro. Se-
rá o segundo da cidade. Uma
vantagem é que o novo equipa-
mento não é afetado por áreas

de sombra, ou seja, partes que
não consegue monitorar. “O pri-
meiro radar só tem a visão hori-
zontal, não tem a vertical. Com a
implantação desse novo radar, a
gente consegue ter uma previsão
mais no detalhe. Eu tenho capa-
cidade de ver o granizo, tama-
nho e intensidade da nuvem. Em
complementação ao software de
[monitoramento de] raios, nos
dá mais assertividade na previ-
são. É uma evolução tecnológi-
ca”, explicou o chefe do COR.

Fazem parte do pacote de re-
forços tecnológicos 3,5 mil câ-
meras de monitoramento, con-
tra 2 mil no ano passado. A pre-
feitura tem ainda uma parceria
com a Agência Espacial Ameri-
cana (Nasa) para modelos de
análise de risco de deslizamen-
tos e para previsão de enchentes
em curtíssimo prazo.

RIOS E ÁRVORES
Participaram da elaboração

do plano 30 órgãos municipais.
A prefeitura informou ter alcan-
çado em 2023 um recorde de de-
sassoreamento de rios da cida-
de. Foram retiradas 555 mil to-
neladas de material dos rios,
10% a mais que no ano passado.

“O número de podas por ano
quase que dobrou, passamos de
78 mil para 150 mil. Esse serviço
é importante porque, nos dias de
fortes chuvas, muitas árvores
caem, derrubam postes, fecham
o trânsito, dando um trabalho
muito grande”, afirmou o presi-
dente da Companhia Municipal
de Limpeza Urbana (Comlurb),
Flávio Lopes. "Nenhum desses
investimentos nos traz a imuni-
dade ou a certeza de que não te-
remos alagamento nas cidades.
Teremos alagamento, pedimos
atenção das pessoas", afirmou
Paes, que pediu mais conscienti-
zação para que as pessoas não
joguem lixo nas ruas e nos rios.

ESTÁGIOS
A partir desta quinta-feira, a

prefeitura do Rio alterou a classi-
ficação dos estágios operacio-
nais, com o objetivo simplificar o
entendimento dos cariocas.

A nova gradação substitui os
nomes (normalidade, mobiliza-
ção, atenção, alerta e crise) por
números. Sendo assim, o muni-
cípio passa a ter estágios de 1 até
5, em que o 1 é a cidade operan-
do em condição normal, e o 5 é o
cenário mais crítico. 

Na semana em que grande
parte do Brasil, inclusive o Rio de
Janeiro, tem experimentado
uma onda de calor, o prefeito co-
mentou sobre os ônibus munici-
pais que ainda circulam sem ar
refrigerado. 

Ele citou que a Justiça autori-
zou a continuidade de uma polí-
tica da prefeitura que corta sub-
sídios pagos às concessionárias
responsáveis por coletivos que
trafegam sem climatização.

Comissão Europeia prorroga uso 
do glifosato por mais 10 anos 

A Comissão Europeia pro-
longou por mais 10 anos a li-
cença para o uso do glifosato na
União Europeia (UE), após os
27 países-membros não conse-
guirem entrar em consenso
mais uma vez. Representantes
dos Estados não chegaram a
uma decisão no mês passado, e
uma nova votação por um co-
mitê de apelação foi novamen-
te inconclusiva ontem. O agro-
químico, amplamente utilizado
no bloco, tinha aprovação no
mercado da UE até meados de
dezembro.

A extensão de 10 anos pro-
posta pela Comissão Europeia
exigia uma "maioria qualifica-

da", definida como 55% dos 27
membros representando pelo
menos 65% da população total
da UE, de cerca de 450 milhões
de pessoas. Com a abstenção de
diversos países, esse número
não foi alcançado.

Em virtude do impasse, o
braço executivo da UE afirmou
que vai endossar sua própria
proposta e renovar a aprovação
com novas condições.

"As restrições incluem a
proibição do uso pré-colheita
como dessecante e a necessi-
dade de medidas específicas
para proteger organismos que
não são alvo", afirmou em co-
municado.

FALTA DE CONSENSO

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. Pancadas de
chuva à tarde. Noite de céu limpo.
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Na última década, o glifosa-
to, usado em produtos como o
Roundup, tem sido alvo de de-
bates científicos sobre seus
efeitos no meio ambiente e na
saúde humana. O herbicida
foi introduzido pela Monsanto
em 1974 como uma maneira
ef icaz  de matar  ervas  dani-
nhas A Bayer comprou a Mon-
santo por US$ 63 bilhões em
2018 e tem lidado com reivin-
dicações e processos relacio-
nados ao Roundup. Em 2020,
a empresa disse que pagaria
até US$ 10,9 bilhões para re-

solver cerca de 125 mil reivin-
dicações.

Em 2015, A Agência Interna-
cional de Pesquisa sobre Cân-
cer, com sede na França, e parte
da Organização Mundial da
Saúde, classificaram o glifosato
como "provável carcinógeno
humano".

No entanto, a agência de se-
gurança alimentar da UE abriu
caminho para uma extensão de
10 anos ao afirmar em julho
que "não identificou áreas críti-
cas de preocupação" no uso do
glifosato.
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